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RESUMO 

Este trabalho trata do estudo da biolo¬ 
gia de Glena unipennaria unipennaria 
(Guenée, 1 8 5 7 ) (Lepidoptera, Geometri¬ 
dae), cujas lagartas são desfolhadoras 
e consideradas como praga de grande im¬ 
portância econômica, em povoamentos ho¬ 
mogêneos e implantados de Eucalyptus 
spp. (Myrtaceae), no Brasil. Os inse
tos foram criados em condições de labo¬ 
ratório (temperatura 2 5 ± 3°C; UR : 7 0 ± 1 0 ; 
fotoperíodo de 1 2 horas), no Laborató
rio de Controle Biológico, do Departa¬ 
mento de Entomologia, da Escola Supe
rior de Agricultura "Luiz de Queiroz"-
USP, em Piracicaba, SP, em 1 9 7 8 . As la¬ 
gartas foram alimentadas, exclusivamen¬ 
te, com folhas de Eucalyptus grandis 
(Hill) Maiden. Foram estudados os se
guintes parâmetros: período e viabili¬ 
dade das fases de ovo, lagarta (exceto 
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viabilidade), pré-pupa; número e dura
ção dos ínstares larvais e consumo fo¬ 
liar na fase larval; longevidade dos a 
dultos e proporção quanto ao sexo. Me
didas lineares foram tomadas das cápsu¬ 
las cefálicas das lagartas, comprimen
to e maior largura das pupas e enverga¬ 
dura das asas anteriores dos adultos. 
Aspectos relacionados com o comporta
mento e morfologia externa também fo
ram observados. 

INTRODUÇAO 

Na eucaliptocu1tura brasileira, diversas lagar
tas atuam como severas desfolhadoras. Entre as lagartas 
mais daninhas, algumas espécies do gênero Gtdna. ocupam 
lugar de destaque chegando, inclusive, a apresentar es_ 
pécies que atacam coníferas. 

VILA <z£ &LLL ( 1 9 7 5 ) citaram que lagartas de Glína 
sp. atacaram povoamentos de EiLCaZyptuò spp. , em Itara-
té-SP, com extensões nunca inferiores a 200 ha e que 
cerca de 80% de uma área de Vimx& paJuta, implantada i-
nicialmente com 3 8 0 . 0 0 0 árvores a um espaçamento de 1 , 5 
x 1 , 5 , em 1 S 6 A, havia sido danificada em diferentes 
graus de desfo 1hamento. Na Colômbia, VELEZ ANGEL ( 1 9 7 7 ) 
relatou que GZe.na bÁJ>uZca Rindge é considerada como a 
praga mais daninha do Cup/ieAòiiò luòÁJia.VLLca., e que em 
1 9 7 2 ocorreu um surto de G. bÁJtulca atacando P-tnitò pata 
Za, V. &ZLÍotXÁÁ. e EucaZyptibí), contudo os danos produzT 
dos nessas três espécies foram menos severos do que em 
C. luò-ítaníca. 

A espécie Gtuna. uvUpznnaSLLa uyiipznnaSLÍa, estudada 
neste trabalho, foi descrita primeiramente como BocUim-ia. 
LLVií.pe.nnaSilci Guenée, 1 8 5 7 , segundo RINDGE ( 1 9 6 7 ) , que 
forneceu registros desta espécie no Brasil (SC, PR, SP, 
RJ, MG e MT) e no Paraguai, ocorrendo em altitudes de 0 



a cerca de 9^5 metros. 

DROOZ & BUSTILLO ( 1 9 7 2 ) estudaram com detalhes a 
biologia de G. bÃAuZca, alimentando os indivíduos com 
folhas de C. ZuAÁJtanica, sob condições controladas de 
temperatura e umidade relativa, em laboratório. 

SOARES & MORAES (1980) estudaram a biologia de G. 
imlp<¿nnaA¿a criada com folhas de eucalipto, em condi
ções de laboratório (temperatura de 20±2°C e UR 7 0 + 1 0 % ) . 

Tendo em vista a importância econômica apresenta
da por G. u. urvip2.nnaA¿a procurou-se, neste trabalho, 
estudar a biologia deste inseto, além de aspectos rela
cionados a sua morfologia e comportamento, criando- se 
as lagartas, exclusivamente, com folhas de EucatyptuA 
Qh.andÂJi> (Hill) Ma i den. 

M A T E R I A I S E MÉTODOS 

Esta pesquisa foi desenvolvida no Laboratório de 
Controle Biológico do Departamento de Entomologia da E:s 
cola Superior de Agricultura "Luiz de Oueiroz"-USP, em 
Piracicaba/SP. Utilizou-se uma sala com controle de tem 
peratura, umidade relativa e fotoperíodo ( 2 5 , 0 ± 3 C; 7 0 ' 

1 0 % ; 1 2 horas). Os indivíduos que deram origem ã cria
ção em laboratório foram coletados no Estado de Minas 
Gerais, em povoamento homogêneo de EuctiíijptuA Qh.and.iyi>. 

As observações morfológicas efetuadas e sexagem 
das pupas foram realizadas com um microscópio estereos
cópico binocular. 

Dos ovos obtidos das fêmeas criadas em laborató
rio, observou-se as variações cromáticas decorrentes da 
maturação, período embrionário e a taxa de fertilidade. 
Para essas determinações, colocou-se os ovos em caixas 
de Petri, com o fundo recoberto por papel de filtro,que 
era umedecido diariamente, com água destilada. Anotou-
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se, também, o número de ovos ovipositados por fêmea e a 
quantidade dos que foram retidos no abdome. No manuseio 
dos ovos empregou-se pincel número 0 . 

Para as lagartas foram determinados: número e du
ração dos instares dos indivíduos que originaram machos 
e fêmeas, largura da cápsula cefálica em cada fnstar e 
área foliar consumida por ínstar e por sexo. As lagar
tas foram acondicionadas em caixas de Petri, com o fun 
do recoberto por papel de filtro umedecido diariamente 
com água destilada. As folhas de E. Qtian(Lü> eram forne
cidas diariamente e a área foliar, consumida por lagar 
ta, foi determinada através da relação peso/área do pa
pel. As medições das cápsulas cefálicas foram efetuadas 
com uma ocular milimétrica. Empregou-se, inicialmente, 
cem indivíduos para todos os estudos dessa fase. 

As lagartas de ultimo ínstar foram transferidas 
para cubas de vidro, com 6 , 5 cm é x 1 0 cm h, cobertas 
com filo, preso por elástico, e contendo no seu inte
rior areia esterilizada a 1AÓ°C, em estufa. Umedeceu-
-se, também, a areia para dar melhor condição de desen
volvimento. Na fase de pre-pupa observou-se os aspectos 
morfológicos, a viabilidade dos indivíduos e a duração 
da fase para os indivíduos que originaram machos e fê
meas . 

As pupas ficaram condicionadas nos mesmos recipi
entes utilizados para as pré-pupas. Nesta fase obser 
vou-se alguns aspectos relacionados com a morfologia e 
comportamento, além de determinações por sexo de parâme 
tros como comprimento, maior largura, duração da fase e 
proporção sexual. Determinou-se, também, a viabilidade 
dos indivíduos nessa fase. Tanto as pré-pupas como as 
pupas eram cuidadosamente retiradas da areia, com o au
xílio de um pincel, para as determinações dos períodos 
pertinentes a cada fase. 

Os casais de adultos foram colocados em caixas de 
madeira de 2 1 x 2 3 x 3 2 cm, com as laterais e parte supe-



rior teladas. Foram observadas as características morfo 
lógicas para a determinação do dimorfismo sexual. Deter 
minou-se, também, os períodos de pré-cõpula, cópula,pre" 
-oviposiçao e de oviposiçao. Observou-se o horário de e 
mergência de acordo com o sexo. A longevidade, nessa fa 
se, foi determinada para machos e fêmeas. Foram medidas 
as envergaduras das asas anteriores de machos e fêmeas. 

As medições dos comprimentos das pupas e das en
vergaduras das asas foram realizadas com régua mi lime 
trada. Os desenhos das pupas foram feitos com o auxílio 
de uma câmara clara acoplada ao microscópio estereoscó
pico. 

Os indivíduos que completaram o ciclo biológico, 
tiveram suas genitálias examinadas devido as semelhan
ças morfológicas encontradas entre as duas espécies de 
Glena, constatadas no final da criação. Para o exame,os 
adultos tiveram seus abdómens cortados e colocados em u 
ma solução de hidróxido de sódio a 10% por um período 
de 2 5 horas. A seguir, os abdómens foram lavados em á-
gua destilada e colocados em recipientes contendo ál
cool 7 0 % . Os exames das genitálias foram realizados a 
través de comparações com as genitálias descritas por 
RINDGE ( 1 9 6 7 ) . 

Foram determinadas as médias e os respectivos in
tervalos de confiança para os vários parâmetros estuda 
dos. Para efeitos comparativos empregou-se o teste t à" 
nível de 1 % ou de 5%. ~ 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

1 . Ovo 

Os ovos apresentam forma ovalada e o cõrion escul 
turado. Ouando recém-colocados apresentam uma coloração 
verde escura, nos dias subsequentes vão se tornando 
mais claros, com manchas alaranjadas, até tornarem-se 



completamente alaranjados, nos últimos dias que prece
dem a eclosão das lagartas. 

No campo, as posturas foram encontradas debaixo 
da casca do tronco e colocadas através das fendas. Em 
laboratório, os ovos foram colocados nas telas das gaio 
las de acasalamento e também nas ranhuras das cascas de 
E. QtiancLLò que foram oferecidas. Os ovos colocados nas 
cascas, em laboratório, apresentaram problemas de remo
ção, pois eram facilmente esmagados, o que levou a des 
cartar este método de obtenção das posturas. 

Das 21 posturas, realizadas pelas oito fêmeas, ob 
teve-se um perfodo embrionário médio de 7 , 7 ^ 0 , 6 dias 
(Tabela 2), diferindo dos resultados obtidos por SOARES 
& MORAES (1980), cuja média foi de 9 , 5 H , 8 dias. 

A viabilidade média dos ovos foi de 88,20 ' 11 , 3 1 
(%) , sob condições de laboratório; a amplitude de 60 a 
100%. 

A quantidade média dos ovos colocados pelas 8 fê
meas foi de 1 23 ,1 1 1 0*4 ,8 , notando-se que o intervalo de 
confiança foi bem elevado, uma vez que a amplitude va
riou de 1 a 299 ovos/fêmea, não se determinando a causa 
que levou algumas fêmeas a colocarem tao poucos ovos. A 
média de ovos retidos nos abdómens dessas 8 fêmeas foi 
de 189,0H20 , 3 , também apresentando um intervalo de con 
fiança bastante elevado. 

2. Lagarta 

Das 26 lagartas que completaram a fase larval, 11 
(^2,31%) apresentaram 5 instares, 12 (^6,15%) apresenta 
ram 6 instares, 2 (7 ,69%) apresentaram 7 instares e ape 
nas uma ( 3 , 85%) apresentou 8 instares. As 18 lagartas 
que originaram os adultos apresentaram 5 , 6 , 7 e 8 ins
tares, sendo que 9 (50,00%) com 5 instares, 6 ( 3 3 , 3 3 % ) 
com 6 instares, 2 (11,11%) com 2 instares e uma ( 5 , 5 6 % ) 



com 8 instares, mostrando, dessa forma, que a predomi
nância é de 5 instares para as lagartas que originaram 
os machos adultos; 6 (75%) apresentaram 6 instares e 2 
(25%) apresentaram 7 instares, mostrando, assim, que a 
predominância é de 6 instares para as lagartas que ori
ginaram as fêmeas adultas. SOARES & MORAES (1980) obU_ 
veram 5 instares para os machos e 6 para as fêmeas, cor^ 
trastando, dessa forma, com os valores obtidos neste 
trabalho, exceto pela tendência de acordo com o que foi 
ana1i sado. 

A duração média para cada instar das lagartas que 
originaram os machos e fêmeas na fase adulta (Tabela 2) 
diferem dos dados obtidos por SOARES & MORAES ( 1 9 8 0 ) , 
quando comparados os mesmos instares de acordo com o se 
xo, além da dificuldade comparativa, pois os números de 
instares são diferentes, ou seja, no presente trabalho 
a variabilidade dos números de instares é maior. Dessa 
forma, o elo comparativo mais adequado é o período mé
dio total da fase de lagarta (Tabela 2 ) , cujas médias 
obtidas foram de 3 3 , ^ * 7 , 1 dias e 2 9 , O H , 5 dias para os 
indivíduos que originaram machos e fêmeas na fase adul
ta, respectivamente, cujos valores nao diferem estatis^ 
ticamente a 1 % . Os valores de 3 0 H , 7 dias e 3 1 , 3 1 2 , 2 
dias, para indivíduos que originaram machos e fêmeas na 
fase adulta, respectivamente, obtidos por SOARES & MÔ  
RAES ( 1 9 8 0 ) diferem dos valores encontrados neste traba 
lho, porém as diferenças são pequenas. 

Considerando-se as médias das larguras das cápsu
las cefálicas dos indivíduos que originaram machos e fê_ 
meas na fase adulta apenas até o 6 ? ínstar os valores 
não diferem estatisticamente do 1 ? ao 5 ? ínstar, com as 
seguintes probabilidades: 1 % ( 1 ? , 2 ? , h° e 5 ? instares) 
e 5% ( 3 ? ínstar), porém no 6 ? ínstar ocorreram diferen
ças significativas ao nível de 5% (Tabela 1 ) . Para as 
lagartas que originaram as fêmeas adultas, obteve-se um 
valor maior do que aquelas que originaram machos adul -
tos (Tabela 1 ) . A média da razão de crescimento da 1a£_ 
gura da cápsula cefálica, para a espécie em estudo, foi 



de 1 , 4 2 , podendo assim afirmar que segue a regra de Dy-
ar. 

0 consumo foliar total médio foi de 46,77 ± 6,57 
cm 2 e 52,59±9 , 5 4 cm 2 para as lagartas que originaram ma_ 
chos e fêmeas na fase adulta, respectivamente. Estatis
ticamente as médias não diferem a nível de 1 % , porém as 
fêmeas apresentam uma tendência de consumo foliar supe
rior aos machos. 0 consumo foliar médio por sexo e por 
ínstar, levando-se em consideração todos os indivíduos 
de diferentes números de instares, mas apenas até o sex 
to ínstar, não difere estatisticamente do 1 ? ao 5 ? íns
tar, ao nível de 1 % , porém no sexto ínstar ocorre dife 
rença significativa a nível de 5%, sendo que a média a-
presentada pelas lagartas que originaram as fêmeas adu_^ 
tas foi superior daquelas que originaram os machos adul 
tos (Tabela 1 ) . SOARES & MORAES ( 1 9 8 0 ) encontraram valo 
res médios de consumo foliar superiores dos encontrados 
neste trabalho, ou seja, 5 4 , 1 ± 1 1 , 0 cm 2 e 7 1 , 2 í 1 3 , 0 cm 2 

para os machos e fêmeas, respectivamente. 0 consumo fo
liar total médio, considerando-se todas as lagartas que 
originaram os adultos, foi de 48, í*0±5,17 cm 2. 

Das cem lagartas utilizadas na biologia apenas 47 
conseguiram atingir a fase adulta, das quais conside
rou-se apenas 26, pois as demais não eram da mesma espé 
cie. Isto ocorreu pelo fato de que no início da pesqui
sa, acreditava-se que todos os indivíduos fossem da mes 
ma espécie. Sendo assim, não se pode determinar a viabi 
1 idade dessa fase. 

Algumas lagartas cessaram a alimentação e poste
riormente ocorreu a extroversão do tubo digestivo, pela 
parte posterior do corpo, e a morte dos indivíduos. 0 
sintoma apresentado foi de virose, contudo não foi pos
sível a identificação do agente causador. 



3- Pré-pupa 

De uma forma geral, o aspecto da pré-pupa é seme
lhante ao da lagarta de último fnstar. Porém, a cabeça 
apresenta uma coloração verde opaca e sem as manchas 
brancas encontradas nas lagartas. 0 comprimento do cor
po é encurtado. 

0 período pré-pupal médio obtido foi de 2 ,h dias 
e 2,3 dias, para os indivíduos que originaram os machos 
e fêmeas na fase adulta, respectivamente (Tabela 2). As 
médias não diferem estatisticamente a 1%. A viabilidade 
dos indivíduos nesta fase foi de 100%. 



k. Pupa 

A fase pupal ocorre no interior da areia, com os 
indivíduos localizados a alguns centímetros da superfí
cie. A pupa é nua e do tipo obtecta. Quando recém-forma_ 
da apresenta uma coloração verde-oliva, passando para 
castanho-c1 aro e finalmente para café bastante escuro, 
quase negro e brilhante. 

Quando os adultos estão prestes a emergirem, as 
pupas realizam momentos rotatórios e caminham rumo ã su 
perfície, permanecendo a alguns centímetros abaixo ou 
sobre a superfície. 

A sexagem foi realizada baseando-se na localiza
ção das aberturas genitais. Nos machos encontrou- se 
duas protuberâncias, dispostas lado a lado, situadas na 
parte esternal do 9 ? segmento abdominal, fazendo limite 
com o 8? segmento (Figura 1). Nas fêmeas observou-se um 
sulco longitudinal no 8? segmento esternal do abdome, 
fazendo limite com o 3? segmento (Figura l). Outros de
talhes morfológicos das pupas machos e fêmeas, sob vis
ta ventral, lateral e dorsal, podem ser encontrados na 
F i gu r a 1 . 

0 período pupal médio obtido foi de 1 3,4 dias e 
11,4 dias, para os indivíduos que originaram os machos 
e fêmeas na fase adulta, respectivamente (Tabela 2). Es 
tatisticamente, os valores obtidos diferem a 5%, ou se
ja, os machos apresentam um período pupal médio maior 
do que o das fêmeas. 0 período pupal médio, obtido por 
SOARES & MORAES (1980),apresentou valores superiores 
aos obtidos neste trabalho, ou seja, 15,8±1,4 dias e 
14,0M,1 dias para os machos e fêmeas, respectivamente. 
No entanto, os mesmos autores constataram também que o 
período pupal do macho é superior ao da fêmea. 









As médias do comprimento e maior largura das pu-
pas foram, respectivamente, l4 , 36±0 , 76 rnm (Amplitude : 
12,00-18,50) e 4,46±0,21 mm (Amplitude: 3 , 3 7 ~ 5 , 1 5 ) para 
os machos, l6,38±2,40 mm (Amplitude: 12,00-20,00) e 
5,10±0 ,53 (Amplitude: 4,00 -5 ,97) para as fêmeas. Esta
tisticamente, os valores médios do comprimento e maior 
largura das fêmeas diferiram dos valores médios dos ma
chos a 5%, ou seja, as fêmeas sao maiores do que os ma 
chos em comprimento e largura. 

A viabilidade nesta fase foi de 7&,9%, °u seja, 
das 26 pupas do início apenas 20 atingiram a fase adul
ta. Nao foi possível determinar a causa da mortalidade. 

5 - Adulto 

0 horário de emergência dos adultos foi observado 
em 21 indivíduos (7 fêmeas e 14 machos). Os horários de 
emergências foram dispostos em classes de frequência 
(Figura 2). Para as fêmeas o horário de emergência ocor 
re durante o período de escuridão, apresentando uma 
maior quantidade de emergentes na primeira classe e di
minuindo posteriormente, nas classes subsequentes. Para 
os machos, a predominância de emergentes também ocorre 
no período de escuridão, sendo que o período das 24:00 
às 8:00 horas apresenta uma porcentagem maior de emer
gentes; o único horário em que não se constatou emergên 
cia de machos foi das 8:00 ãs 12:00 horas. 

A razão sexual dos adultos, obtida das sexagens 
das pupas, foi de 0 ,3 e a proporção sexual praticamente 
de 2cr : 1 ç . 

0 dimorfismo sexual pode ser realizado com segu
rança pelos tipos de antenas, que nos machos é bipecti 
nada e nas fêmeas filiforme. 



A cópula ocorre no escuro. A postura adotada pelo 
casal é com os abdómens opostos, permanecendo pousado 
na malha da gaiola de acasalamento. 

Os períodos médios de cópula e pré-cópula, de ape 
nas três indivíduos, foram de 1 1 6 , 6 minutos e 1 , 7 dias, 
respectivamente. 0 período médio de oviposição obtido 
de 8 fêmeas foi de 4 , 0 dias. Quanto ãs posturas houve 
variações, pois foram feitas em agrupamentos de ovos e 
de uma única vez ou então posturas isoladas, embora 
mais raramente encontradas. 

A longevidade média dos machos e fêmeas, mantidos 
em solução de mel a 1 0 % em água destilada, foi de 9 , 3 
2,ò dias e 8 , 3 1 , 8 dias, respectivamente. Estatistica
mente, as médias de longevidade não apresentaram dife 
renças significativas a 1 % . A longevidade média dos ma
chos e fêmeas, obtidos por SOARES £ MORAES (1980) foi 
maior do que a encontrada neste trabalho, ou seja, 1 5 , 6 

8 , 3 dias e 1i?,ó 0 , 5 dias para os machos e fêmeas, res-
pec t i vamen te. 

CONCLUSÕES 

De acordo com as condições estabelecidas neste 
trabalho, conclui-se: 

a) o ciclo total médio da espécie G . u_. unipe ymciAia é 
de óo , 2 dias para os machos e 5 8 , 7 dias para as fê
meas, levando-se em consideração que o período em
brionário não foi separado a nível de sexo; 

b) o número de instares das lagartas varia de 5 a 8 , em 
bora para os machos predomine 5 instares e para as 
fêmeas o instares; 

c) a cápsula cefálica das lagartas cresce em progressão 
geométrica, de acordo com a regra de DYAR; 



d) as lagartas que originaram as fêmeas adultas conso
mem, em média, uma área foliar maior quando compara 
das com as lagartas que originaram os machos adul
tos ; 

e) as pupas dos machos são menores que as das fêmeas; 

f) tanto as fêmeas como os machos apresentam uma predo
minância para emergirem no escuro, sendo que para as 
fêmeas este perfodo varia das 21:00 às 2 3 : 3 0 horas e 
para os machos das 24:00 ás 8:00 horas. A razão se
xual é de 2 cf: 1?. 

g) os tipos de antenas encontrados nos adultos definem 
os sexos seguramente. 

SUMMARY 

BIOLOGY Of Glena unipennaria unipenna¬ 
RIA (Guenée, 1 8 5 7 ) (LEPIDOPTERA, GEOME¬ 
TRIDAE) ON LEAVES OF Eucalyptus g r a n d i s ¬ 
(Hill) Maiden. 

This work deals with the study of the 
biology of Glena unipennaria unipenna¬ 
ria (Guenée, 1 8 5 7 ) (Lepidoptera, Geome¬ 
tridae). The larvae are defoliators and 
considered as pest of economical impor¬ 
tance on homogeneous plantation of Euca
lyptus spp. (Myrtaceae). The insects we¬ 
re reared in laboratory conditions (Tem¬ 
perature: 2 5 ± 3°C; RH: 7 0 ± 1 0 % ; 1 2 - hour¬ 
photoperiod). The larvae were reared on 
leaves of Eucalyptus grandis (Hill) Mai¬ 
den. The following parameters were de
termined: period and viability of the 
egg, larva, pre-pupa and pupa stages;num¬ 
ber and the length of the larval ins¬ 
tars and leaf consumption of the larval 



stage, adult longevity and sex ratio. 
The measurements of the read capsules 
of the larvae; length and width of the 
pupa and wing span of the adults were 
taken. Aspects related to ethology and 
external morphology were observated as 
well . 
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